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1. UM NOVO CONCEITO DE INFORMAÇÃO 

 Discussão do que é informação no campo da C.I 
segundo vários autores; 

 A busca da verdade  no campo da ciência- 
“Caberia a ciência a tarefa de polir, com seus 
métodos, o espelho imperfeito que reflete a 
realidade (Rorty, 1988)” 

 Ciência como aparelho de representação de 
mundo 

 Crise da ciência moderna 

 “A nova agenda da ciência inclui a atenuação das 
diferenças entre os discursos científicos e do 
senso comum e a adoção de um conceito de 
verdade pragmático (Santos, 1989)” 

 



1. UM NOVO CONCEITO DE INFORMAÇÃO 

 Documento como suporte do conhecimento  

documento e sua função 

 Relação da produção/ recepção (preocupação com a 

produção da informação e não necessariamente com o 

usuário) 

 Preocupação com a mensagem 

 “ O foco na mensagem no âmbito da CI significa o 

reconhecimento do usuário (na falta de um melhor 

termo) como sujeito da interpretação, seguindo-se 

naturalmente a relativização da função pedagógica da 

atividade documentária, uma vez que ele pode 

organizá-lo a sua maneira segundo suas necessidades 

e condições interpretativas.” 



1. UM NOVO CONCEITO DE INFORMAÇÃO 

 Linguagem natural X Linguagem documentária 

 “É por essa razão que a terminologia dos campos 

do saber  e das atividades continuam a construir 

referência, encontrando-se ai se encontram os 

signos que correspondem a possibilidades 

interpretativas. No entanto, não é qualquer 

Terminologia que considera a centralidade da 

linguagem na comunicação.” 



2. TERMINOLOGIA CLÁSSICA E 

TERMINOLOGIA CONTEMPORÂNEA 

 A Terminologia assim como as Ciências 

Humanas e Sociais também vivencia alterações 

no seu delineamento teórico e pragmático. 

 Criação da TGT (Teoria Geral da Terminologia) 

por Eugene Wuster na década de 30. 

 



2. TERMINOLOGIA CLÁSSICA E 

TERMINOLOGIA CONTEMPORÂNEA 

 “Fiel à origem lógica, a TGT trata os conceitos com o 

anteriores à sua expressão na linguagem e, por 

consequência, o léxico dos sistemas conceituais como 

nomenclatura ou taxinomia. Suas bases, pela 

proximidade aos filósofos citados, são os parâmetros 

modernos de ciência que incluem a busca da 

objetividade, da precisão e da não- ambiguidade e que 

se reportam aos princípios da filosofia analítica do 

neopositivismo. Considerada uma vertente clássica da 

Terminologia, ela compartilha do ideal de uma 

linguagem unívoca, homogênea e universal, distinta 

da linguagem comum e concebe os conceitos como 

contructos mentais anteriores e independentes da 

linguagem.” 



2. TERMINOLOGIA CLÁSSICA E 

TERMINOLOGIA CONTEMPORÂNEA 

 Socioterminologia: Enfatiza a importância das 

relações semânticas para um melhor 

entendimento da estrutura interna do léxico 

 Gaudin (1993) 



3. A APROPRIAÇÃO DA TERMINOLOGIA 

PELA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  

 Início das interfaces entre Terminologia e 

Lingüística Documentária no Brasil 

 

 O trabalho documentário de organização da 

informação para a recuperação não alcança seus 

objetivos se ficar restrito ao uso das referências 

da terminologia clássica. 

 

 A Terminologia clássica não responde, portanto, 

às necessidades de tratar a heterogeneidade, a 

diversidade e a multiplicidade dos pontos de vista 

da produção, do uso e do consumo informacional. 



3. A APROPRIAÇÃO DA TERMINOLOGIA 

PELA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO  

 É muito freqüente, na atividade documentária, 
encontrar universos temáticos para os quais não 
existem vocabulários formalizados, ocasiões em 
que se recorre ao uso de procedimentos 
terminológicos e terminográficos contemporâneos 
para a exploração de corpus particulares e para a 
identificação das redes relacionais entre os 
termos. 

 

 Esse exercício confirma a possibilidade de 
apropriação de uma terminologia mais próxima à 
lingüística textual mostrando concretamente a 
impossibilidade de desconsiderar a variação 
denominativa e conceitual. 



3. A APROPRIAÇÃO DA TERMINOLOGIA 

PELA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

 A observação do fenômeno terminológico no 

interior da linguagem permite recuperar a função 

básica da língua, a comunicação, deslocando a 

ênfase do caráter representacional da língua para 

o comunicativo.  



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 “Não basta tomar um 'assunto'(um tema) e 

convocar em torno duas ou três ciências. A 

interdisciplinaridade consiste em criar um objeto 

novo que não pertença a ninguém" (Barthes, 

1988, p.99, citado por Tálamo & Kobashi, 2003) 

 O uso de referenciais da Terminologia pela CI 

não é apenas instrumental. Trata-se de uma 

atitude interdisciplinar que não se resume na 

transferência de conceitos. 

 O diálogo entre as áreas supõe, hoje, que o 

conhecimento não é dado, mas produto da 

interpretação. 



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 Um novo conceito de informação requer, portanto, 

que as relações com outras áreas, como a 

Terminologia, se organizem supondo a negociação 

do sentido e as formas de legitimação das 

referências conceituais como fundamentos para a 

comunicação.  
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